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RESUMO 
O presente trabalho procurou mostrar sobre a poluição mundial através de intervenções por meios de oficinas temáticas, dando ênfase na questão do mau descarte do lixo. Visto que a educação ambiental na contemporaneidade parte de uma tentativa de conscientização da população, buscando resgatar os vínculos entre homem e natureza para que se possa amenizar problemas que a cada dia mais vem se tornando frequente no meio ambiente. Na nossa abordagem, a educação ambiental se volta prioritariamente para prevenção dos conflitos sócios ambientais, levando a população a assimilar e se apropriar do patrimônio natural como um bem comum necessário a sua sobrevivência e qualidade de vida. Para realização das oficinas foi feita uma pesquisa de campo no Lixão da cidade de Floresta, com um intuito de mostrar de forma vivida e realista o meio social ao qual os alunos do 8° ano da Escola Prefeito Francisco Ferraz Novais estão alheios. Por meios de fotografias e vídeos feitos com membros da comunidade que reside no lixão, os educandos da oficina realizada puderam ver a real situação onde se encontrava o lixão da cidade. Buscamos sensibilizar através do conceito de ética e de outros valores que estão intrínsecos a este, como o mau descarte afeta o cotidiano dos catadores. Após os vídeos, fotos e debates, para finalizar a aula realizou-se uma pequena oficina ensinando a reutilizar uma garrafa pet para fazer um mata-moscas. Mostrou-se o passo-a-passo do  aluno, onde os mesmo puderam reproduzir o seu próprio material, criando assim um novo destino e utilidade a um objeto que teria seu destino em um lixo junto aos demais resíduos.
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